
		
			[image: desj973.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]
		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2009 Maya Banks

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Aventura secreta, n.º 973 - junho 2017

			Título original: The Tycoonís Secret Affair

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-9872-1

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Jewel Henley estava deitada na cama do hospital com uma mão aferrada ao telemóvel e a outra a limpar umas lágrimas ardentes. Tinha de lhe ligar. Não havia outra escolha. 

			Como reagiria Piers? Importar-lhe ia sequer? 

			Só havia uma maneira de descobrir. Pulsou a tecla de chamada mas, quase de imediato, desligou. 

			– Que tal está hoje, senhorita Henley? – os seus pensamentos foram interrompidos pela enfermeira. 

			– Bem – sussurrou fracamente Jewel. 

			– Já tem tudo organizado? 

			Jewel engoliu em seco, mas não respondeu. 

			– Sabe muito bem que o doutor não a deixará sair até ter alguém que cuide de si enquanto guardar repouso, na cama – a enfermeira olhou-a com reprovação. 

			– Ia mesmo agora fazer uma chamada – um suspiro escapou dos lábios da jovem. 

			– Óptimo – assentiu a enfermeira. – Quando terminar, eu deixo-a sozinha. 

			Após respirar fundo, Jewel olhou para o ecrã do telemóvel e voltou a pulsar a tecla de chamada. 

			– Anetakis. 

			Ela sentiu as forças a fugirem-lhe. 

			– Quem fala? – insistiu a voz. 

			Jewel desligou. Não podia. Tinha de encontrar outro modo que não incluísse Piers Anetakis. 

			Antes de poder reflectir sobre isso, o telefone que ainda tinha na mão começou a vibrar. Atendeu automaticamente, sem dar conta que era ele que lhe devolvia a chamada. 

			– Sei que estás aí – rugiu ele. – Quem demónios és e porque tens o meu número? 

			– Desculpa – sussurrou ela. – Não deveria ter-te incomodado. 

			– Um momento – disse ele antes de uma longa pausa. – Jewel, és tu? 

			Tinham passado cinco meses. Jamais pensou que a reconheceria. Como era possível? 

			– Pois… sim – balbuciou ela por fim. 

			– Graças a Deus – murmurou ele. – Procurei-te por todo o lado. Só uma maldita mulher desapareceria assim da face da terra. 

			– Quê? 

			– Onde estás? 

			Ambas as perguntas se produziram simultaneamente. 

			– Eu primeiro – ordenou ele. – Onde estás? Estás bem? 

			– Estou no hospital – disse ela após recuperar-se da impressão. 

			– Theos – disse ele junto com umas palavras em grego que ela não compreendeu. – Onde? Em que hospital? Diz. 

			Completamente aturdida face à reviravolta que a conversa tomara, deu-lhe o nome do hospital. 

			– Estou aí o mais rápido que puder – disse ele sem lhe dar tempo de responder antes de desligar. 

			Com as mãos trémulas, Jewel deixou o telefone de lado antes de abraçar a barriga com as mãos. De repente, deu conta que não lhe tinha dado a notícia mais importante. O motivo da chamada. Não lhe tinha dito que estava grávida.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Cinco meses antes…

			 

			Jewel parou em frente ao bar e observou o chão coberto de areia debaixo das faiscantes tochas que contornavam o caminho que conduzia até à praia. 

			Tinha chegado àquela paradisíaca ilha por acaso. Um lugar vago num avião, um bilhete barato e cinco minutos para decidir. E ali estava ela. 

			A primeira coisa que tinha feito fora procurar um trabalho e a sorte havia ditado que o proprietário do luxuoso hotel Anetakis fosse para ali morar temporariamente e precisasse de uma secretária. Quatro semanas. O tempo ideal para viver no paraíso antes de seguir em frente com a sua vida. 

			– Vai entrar ou quer passar esta maravilhosa noite aqui fora? 

			A voz masculina com um leve sotaque acariciou-lhe os ouvidos. Virou-se e teve de olhar para cima a fim de perceber de onde provinham aquelas palavras. 

			Os seus olhares cruzaram-se, sentiu um aperto no estômago e, por um instante, não conseguiu respirar.

			O homem não era apenas bonito. Existiam no mundo muitos homens bonitos, e ela tinha tido a possibilidade de conhecer alguns. Este, em concreto, era… absolutamente lindo. Um verdadeiro lobo numa pele de cordeiro. O seu olhar despertava claramente interesse. 

			Tornou a olhar para ele, incapaz de se soltar da força masculina daqueles olhos pretos como a noite. O seu cabelo era escuro e a sua pele resplandecente brilhava sob a suave luz que emanava das tochas.

			Tinha o queixo quadrado e um ar de força que reflectia arrogância, exactamente aquilo que sempre a tinha atraído nos homens. Ele ficou a olhar para ela durante um longo instante antes de mostrar um sorriso. 

			– Estou a ver que és uma mulher de poucas palavras – concluiu ele, informalmente. 

			– Estava a decidir se saía ou não – pensou ela. 

			– Se ficares aí dentro, não te poderei convidar para tomar um copo – e arqueou uma sobrancelha, em tom de desafio. 

			Jewel inclinou a cabeça e sorriu timidamente. A atracção sexual não era para si uma sensação nova, mas não se recordava de ter sentido tamanha atracção, tão de imediato, por nenhum homem. 

			Deveria aceitar o silencioso convite que reflectia o olhar daquele homem? É verdade que só a tinha convidado para tomar uma bebida, mas era evidente que queria mais alguma coisa. 

			Que mal poderia fazer uma noite apenas? Normalmente, escolhia os seus companheiros com extremo cuidado. E já há mais de dois anos que não tinha nenhum amante. Simplesmente não se tinha interessado o suficiente por ninguém até aparecer aquele estranho de olhos escuros, com um sorriso sensual e uma arrogância fugaz. Definitivamente desejava-o. 

			– Estás aqui de férias? – perguntou ela. 

			– Algo do género – sorriu ele quase imperceptivelmente. 

			A jovem sentiu um grande alívio. Não, uma noite não faria mal nenhum. Ele voltaria à sua vida e ela, com o tempo, partiria para outro lugar e os seus caminhos jamais se voltariam a cruzar.

			– Uma bebida seria bom – aceitou ela finalmente. 

			Os olhos dele emitiram um clarão, quase deslumbrante, antes de a agarrar pelo cotovelo e lhe acariciar levemente o braço com os dedos da mão enquanto a acompanhava da entrada do hotel até à escuridão da noite. Em seu redor, as chamas das tochas dançavam ao ritmo do jazz. A brisa marinha entranhou-se nos cabelos da jovem que respirou profundamente aquele ar. 

			– Antes de tomarmos esta bebida, dancemos – sussurrou-lhe ele ao ouvido e, sem esperar pela resposta, agarrou-a pelos braços e apertou-a contra o corpo. 

			Encaixavam na perfeição, ao ponto de ela deixar de perceber onde é que acabava o seu corpo e onde é que começava o dele. 

			O rosto do homem apoiava-se na cabeça dela e os seus braços agarravam-na com força e protecção. Ela correspondeu-lhe rodeando o pescoço dele com os seus delicados braços. 

			– És linda – sussurrou ele num tom doce como o mel. 

			– Tu também – respondeu ela. 

			– Lindo? Eu? – riu ele em voz baixa. – Não sei se me deva sentir elogiado ou ofendido. 

			– A única coisa da qual estou certa é que não sou a primeira mulher a chamar-te «lindo». 

			– Sabes? – ele acariciou-lhe as costas e ela conteve a respiração. – Tu também sentes. 

			Jewel nem sequer tentou fingir não saber a que é que ele se referia. A química entre eles era explosiva. 

			– Vamos fazer alguma coisa para resolver isto? 

			– Gostaria de pensar que sim – ela inclinou a cabeça para trás e olhou-o nos olhos. 

			– És directa. Gosto disso numa mulher. 

			– Gosto disso num homem. 

			A intensidade do olhar dele ficou mais suave, mas deu lugar a outra coisa: Desejo. 

			– Podíamos tomar esta bebida no meu quarto. 

			Ela conteve o fôlego. O convite deixou-a paralisada. Os peitos enrijeceram por baixo do vestido e a excitação começou a correr nas suas veias. 

			– Eu não… – pela primeira vez mostrou uma certa insegurança. 

			– Tu não o quê? – pressionou-a ele. 

			– Não estou protegida – disse ela num tom quase imperceptível enquanto baixava o olhar. 

			– Eu vou proteger-te – ele segurou-lhe no queixo com uma mão e obrigou-a a olhá-lo nos olhos. 

			A promessa sussurrada envolveu-a com mais força do que os braços masculinos e, por um instante, deteve-se na fantasia do que poderia ser deixar-se cuidar por um homem assim durante o resto da sua vida. Mas, rapidamente baniu aquela ideia da cabeça. Era algo absurdo. 

			– Qual é o número do teu quarto? – ela colocou-se em bicos de pés e sussurrou-lhe ao ouvido. 

			– Acompanho-te até lá. 

			– Encontramo-nos lá – negou ela com a cabeça. 

			Ele revirou os olhos por um instante, como se não tivesse a certeza de poder acreditar nela. Depois, deslizou uma mão sobre a nuca da jovem, atraiu-a para si com firmeza e beijou-a nos lábios. 

			Ela tentou libertar-se dos seus braços e começou a deslizar para o chão, mas ele agarrou-a com força antes de lhe acariciar os lábios com a língua, insistente, forçando-a a abri-los. 

			Com um imperceptível estremecimento, ela rendeu-se e abriu a boca para permitir a sua entrada. 

			Os beijos foram húmidos e ardentes. Ele privou-a de ar antes de lho devolver. Recusando-se a ser o elemento passivo, Jewel entrelaçou a língua na dele. 

			No fim separou-se dela com a respiração entrecortada e um perigoso clarão nos olhos.

			– Último piso. Suite onze. Despacha-te – sussurrou enquanto lhe entregava uma chave magnética. 

			E sem mais demoras, dirigiu-se para o hotel a grande velocidade. 

			Ela ficou a olhar para ele, aturdida, e com o corpo a vibrar de excitação. 

			– Devo estar a ficar louca. Vai devorar-me viva. 

			Com passos trémulos, seguiu para o hotel. 

			Não fora a timidez que a compelira a adiar o encontro com o seu homem misterioso. O seu homem misterioso… nem sequer sabia o nome dela, mas aceitara passar uma noite com ele. 

			Uma noite de fantasia. Sem nomes. Sem expectativas. Sem compromisso, nem envolvimento emocional. Ninguém sairia magoado. Realmente, era um cenário perfeito. 

			Sentindo-se já mais calma, subiu ao seu quarto e olhou-se ao espelho da casa de banho. Os seus cabelos estavam ligeiramente despenteados, os lábios inchados. Paixão. 

			Não reconhecia a sedutora fugaz que via no espelho, mas decidiu que lhe agradava. Parecia linda e segura de si mesma, e a excitação perante o que a esperava na suite número onze fazia com que os seus olhos brilhassem. 

			Respirou profundamente várias vezes e esperou que o rosto do espelho perdesse a sua expressão selvagem. Por fim, afastou os longos e loiros cabelos da cara. 

			Satisfeita por ter recuperado o controlo, saiu da casa de banho e sentou-se na cama. Esperaria quinze ou vinte minutos antes de subir. Não queria parecer ansiosa.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Piers andava de um lado para o outro no quarto, pouco habituado à agitação que o consumia desde que se separara da loira explosiva. Pela terceira vez, olhou para o relógio. 

			Será que ela iria aparecer? 

			Desejava-a. Tinha-a desejado desde a primeira vez em que a vira à porta do hotel. Tinha ficado enfeitiçado pela sua imagem. Era alta e magra, com umas pernas bem torneadas, uma cintura de vespa e uns peitos altos e fulgentes. Os cabelos caíam-lhe como seda sobre os ombros e as costas. Ardia com o desejo de se afundar naqueles cabelos e devorar os seus lábios carnudos. Nunca tinha reagido de uma forma tão efusiva perante uma mulher. 

			O suave bater de uns dedos na porta deixaram-no expectante. Ao abrir, encontrou-a ali, deliciosamente tímida, olhando-o com aqueles olhos, cuja cor era uma mistura pouco comum entre esmeraldas e safiras. 

			– Já sei que me deste uma chave – sussurrou ela, – mas não me pareceu correcto entrar aqui assim sem mais nem menos. 

			– Fico contente por teres vindo – disse ele quando finalmente recuperou o fôlego. 

			Assim que entrou na suite, prendeu-a entre os braços e sentiu a forma como a mulher estremecia suavemente em contacto com o seu corpo. 

			Incapaz de lhe resistir, baixou a cabeça até as duas bocas se encontrarem. Queria saboreá-la mais uma vez. Só mais uma vez. Mas quando os lábios se fundiram, esqueceu por completo a sua intenção. 

			Ela reagiu com ardor e rodeou-o com os braços. As mãos femininas ardiam em contacto com a pele masculina através da camisa. Desejava tê-la nua. Desejava estar nu em contacto com ela. 

			A ideia de seduzi-la pouco a pouco dissipou-se enquanto se deixava levar pela doçura feminina. Não tinha muito bem a certeza sobre quem seduzia quem, mas naquele momento isso também não era o mais importante. 

			Os lábios do homem desenharam uma linha pelo pescoço dela enquanto os dedos lhe abriam impacientemente o fecho do vestido. Uma pele suave e cremosa ficou à mostra e a boca seguiu impulsivamente para aquela pele despida. 

			Ela gemeu suavemente e tremeu enquanto a língua dele deslizava pela curvatura do seu ombro. O vestido caiu ao chão e ela ficou vestida apenas com uma reduzida peça de lingerie. 

			Ele ficou sem fôlego ao contemplar a forma arredondada dos seios dela. Os fulgurantes mamilos pareciam chamá-lo efusivamente. Brincou com eles antes de agarrar um peito na mão e baixar a cabeça para beijar o círculo cor de pêssego. 

			O sabor de Jewel explodiu-lhe na boca. Doce. Delicado como uma flor. Feminino. Perfeito. Theos, aquela mulher deixava-o louco. Deixava-o com a sensação de estar a fazer amor pela primeira vez. 

			Finesse. Devia ir com calma. Primeiro, deixá-la-ia louca, só então a possuiria. 

			Jewel sentiu os joelhos a desfalecerem e agarrou-se àqueles ombros atléticos. Não foi necessário preocupar-se com aquela situação, já que ele pegou nela ao colo e levou-a para o quarto. 

			Deitou-a na cama e começou a tirar a roupa. Os olhos pretos queimavam-lhe a pele. 

			Primeiro, tirou a camisa, mostrando uns ombros atléticos, um peito robusto e uma cintura cuja musculatura sugeria não se tratar apenas de um ocioso homem de negócios. A penugem salpicava-lhe o tronco e estendia-se até aos mamilos, e depois espessava à medida que descia para o umbigo até se estender precisamente acima do cós das calças. 

			Ela observou-o com desejo a desapertar as calças, que ele deslizou até ao chão juntamente com as cuecas. A erecção ficou, por fim, libertada no meio de um escuro ninho de veludo. Os olhos de Jewel arregalaram-se maravilhados perante a impossível curvatura ascendente. 

			– Poderia alguém duvidar do meu desejo por ti, yineka mou? – ele deslizou para a cama e abriu as suas femininas pernas com os joelhos. 

			– Não! – sorriu ela. 

			– Desejo-te muito – disse ele com uma voz rouca antes de baixar a cabeça e beijá-la nos lábios. 

			O corpo da jovem curvou-se para o receber. Tinha passado muito tempo desde a última vez que tinha procurado deliberadamente a companhia de um homem.

			Ele colocou-lhe os braços acima da cabeça até ela ficar imóvel e sem reacção. Não se limitou a beijá-la, devorou-a. 

			Os gemidos dela ecoaram no quarto quando ele lhe lambeu e chupou um peito a seguir ao outro. A língua iniciou um caminho descendente para o umbigo, seguida pelas mãos que percorreram cada curva até pousarem nas pernas. Depois deslizou os polegares por debaixo das cuecas e pressionou a boca contra o suave órgão, ainda coberto pela peça de lingerie. 

			Ela não conseguiu conter um pequeno grito ao sentir a sensação eléctrica da boca masculina sobre a sua zona mais íntima, apesar de ainda não ter atingido a sua pele. 

			As mãos dele continuaram a descer-lhe pelas pernas, arrastando com elas a roupa interior. Ao chegar aos joelhos, abriu-a com impaciência em duas partes simétricas antes de voltar com os dedos ansiosos às coxas. 

			Com uma enorme delicadeza, separou-lhe as pernas e ela começou a estremecer violentamente. 

			– Não tenhas medo – murmurou ele. – Confia em mim. Quero dar-te o mais doce dos prazeres. 

			– Sim. Por favor, sim – suplicou ela. 

			– Dá-me o teu prazer, yineka mou. Só a mim – com um dedo, explorou delicadamente o caminho antes de chegar a boca ao emaranhado de caracóis que lhe protegia a zona mais íntima. 

			Ela arqueou-se para trás enquanto gritava de uma forma selvagem ao sentir a língua dele a afundar-se no seu interior. Era demais. Há muito que o era. 

			– Que consentimento. Que selvagem. Não consigo esperar mais para te possuir! 

			Ela começou a protestar ao ver que ele se colocava de lado, antes de perceber que estava a colocar um preservativo. 

			– Possui-me. Torna-me tua – suplicou. 

			Ele fechou os olhos antes de se lançar para o vazio com uma forte investida. 

			Jewel ficou sem fôlego, imóvel e a desfrutar da sensação de senti-lo dentro de si. 

			– Magoei-te? – ele abriu os olhos com grande esforço para se controlar. 

			Ela acariciou-lhe uma face. Os olhos pretos emitiam fogo e foi consciente de estar perto de perder o controlo. Durante alguns instantes, Jewel entregou-se ao seu poder. 

			– Não – respondeu com doçura. – Não me magoaste. Desejo-te. Possui-me agora. Não te controles. 

			Ele fez uma derradeira tentativa para se controlar, mas ela não permitiu. Agarrando a cintura masculina com as pernas, arqueou as costas, chegando-o mais a ela. Desejava-o. Precisava dele. 

			Ele rendeu-se com um gemido e atraiu-a para si. A força, cada vez mais rápida e forte inundou-a. Sentia uma deliciosa mistura de dor erótica e êxtase sensual. Céus. Nunca tinha experimentado nada assim. Era como estar no centro de um furacão. 

			– Vamos – disse-lhe ele ao ouvido. – Tu primeiro. 

			Ela obedeceu sem protestar e rendeu-se completamente à sua vontade. O orgasmo eclodiu, aterrorizante e maravilhoso ao mesmo tempo enquanto os seus gritos se misturavam com os dele. 

			O homem movia-se cada vez mais rápido, com mais força, investindo nela com uma intensidade selvagem. Os lábios dele fundiram-se com os dela numa quase desesperada tentativa de amortecer os gritos que, apesar de tudo, ecoavam, duros e masculinos. 

			De repente ficou parado dentro dela enquanto as suas pernas tremiam descontroladamente. Acariciou-lhe o doce rosto e os cabelos antes de abraçá-la com força enquanto lhe murmurava ao ouvido palavras que ela não entendia. 

			Depois colocou-se de lado e libertou-se do caloroso abraço para tirar o preservativo. 

			Ela esperou com expectativa. Pedir-lhe-ia que se fosse embora ou que passasse a noite com ele? 

			O homem respondeu à sua pergunta sem falar, deitando-se ao seu lado e abraçando-a novamente. Minutos depois, a relaxada respiração acariciou-lhe os loiros cabelos e adormeceu. 

			Com cuidado para não o acordar, Jewel apoiou uma face no veludo do peito enquanto o abraçava pela cintura e respirava o masculino aroma da sua pele. 

			Durante um fugaz instante sentiu-se segura. Aceitada. Inclusive querida. Se pensasse bem, era estúpido, mas naquela noite não pensaria. Naquela noite, só desejava pertencer a alguém. 

			Inclusive enquanto dormia, ele sentia a inquietação da mulher e abraçou-a com mais força e ela sorriu enquanto cedia ao prazer de se render ao sono.

			 

			 

			Piers acordou sem saber que horas eram. Geralmente, acordava antes de amanhecer. Naquele dia, no entanto, o sonho enevoava-lhe a mente e uma preguiça pouco frequente afectava os seus músculos. Algo suave despertou os seus sentidos. Ela ainda continuava nos seus braços. 

			Em vez de se separar de imediato, ficou imóvel, respirando o seu aroma. Deveria levantar-se, lavar-se e esclarecer que a aventura findara, mas não queria deixar ainda de tê-la ao seu lado. 

			Ela mexeu-se quando lhe acariciou as costas e as mãos desceram pelas curvas das suas pernas. Desejava possuí-la outra vez. Mais uma vez. Apesar dos sinais de alarme, virou-se e colocou-se em cima dela enquanto estendia a mão à procura de outro preservativo. 

			Penetrou-a no momento em que os olhos azuis dela se abriam sonolentos. Afundou-se no seu interior, mais lentamente, com mais cuidado do que na noite anterior. Queria saborear aquele último encontro. 

			– Bom dia – murmurou ela com uma voz sedutora que o fez estremecer. 

			Jewel bocejou e espreguiçou-se como um gato enquanto rodeava o pescoço dele com os braços. Linda e suave, os seus movimentos imitaram os dele num doce balanço. 

			Se a noite anterior tinha sido uma tempestade arrebatadora, aquela manhã era de chuva suave. 

			Ele desviou-lhe os cabelos do rosto, incapaz de resistir à tentação de beijá-la uma e outra vez. Não conseguia ficar saciado. Na sua mente, surgiu a ideia de que não queria que partisse, mas expulsou-a da sua cabeça, decidido a não cair numa armadilha emocional. 

			Tinha vivido muito tempo sem se prender a ninguém para permitir que episódios como estes voltassem a acontecer. 

			Ela envolveu-o no seu abraço enquanto ele investia e voltava atrás. O ritmo era lento, para prolongar o prazer. 

			Quando já não havia forma de atrasar o enorme prazer; atingiram o orgasmo, ficando ofegantes e trémulos, abraçados um ao outro. 

			Ficaram imóveis durante um longo momento, com ele ainda dentro dela. 

			De repente, a realidade tomou conta dele. Era de dia. O serão tinha terminado. 

			Bruscamente, ele colocou-se de lado, levantou-se da cama e procurou as suas calças. 

			– Vou-me lavar – disse secamente ao ver que a mulher o olhava. 

			Ela assentiu enquanto ele entrava na casa de banho com mais pena do que alívio. Dez minutos depois voltou ao quarto. Ela tinha desaparecido da cama, do quarto. Da sua vida. 

			Parecia, com efeito, que tinha entendido na perfeição as regras do jogo. Talvez até bem demais. Por um instante, deu consigo a sonhar com que talvez, só talvez, ela ainda estivesse na cama. Saciada do amor que tinha feito com ele. Saciada e sua.
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